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❑ Revista: Environmental Pollution

❑ Site: https://www.journals.elsevier.com/environmental-pollution

❑ Fator de impacto: 5,714

❑ A revista Poluição Ambiental acolhe envios de trabalhos de alta
qualidade em todos os aspectos de poluição ambiental e medidas de
mitigação relacionadas ao ecossistema e à saúde humana

❑ Referência: KINGHAM, Simon; LONGLEY, Ian; SALMOND, Jenny;
PATTINSON, Woodrow; SHRESTHA, Kreepa. Variations in exposure to
traffic pollution while travelling by different modes in a low density, less
congested city. Environmental Pollution, [s.l.], v. 181, p. 211-218, out.
2013. Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.envpol.2013.06.030
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❑ Pesquisa que avaliou o risco
comparativo associado à exposição
à poluição do tráfego ao viajar
através de diferentes modos de
transporte em Christchurch, Nova
Zelândia.
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Fig. 1- Ilha do Sul da Nova Zelândia. 
Em destaque menor: cidade de Christchurch.
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❑Monitorar as concentrações de
material particulado (PM1, PM2,5 e
PM10), partículas ultrafinas (UFPs) e
monóxido de carbono (CO) em
rotas pré-definidas durante a
manhã e noite de pessoas viajando
simultaneamente de carro, bicicleta
e ônibus.
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❑ Tentar compreender como a
cidade de Christchurch se
comporta em relação ao tema
investigado, quando a mesma
apresenta particularidades di-
rentes de estudos que com-
preendem a mesma metodo-
logia.
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Fig. 2- Pontos turísticos de Christchurch
(de cima para baixo): Bridge of
Remembrance, Kate Sheppard
Memorial Christchurch e Universidade
de Canterbury.
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Fig. 3- Rota de amostragem em Christchurch. As viagens matinais
foram do estacionamento do Sequoia 88, um restaurante no
subúrbio de Redwood (A) até a central de ônibus (B) e depois fora
da cidade central até a Universidade de Canterbury (C). À tarde, a
jornada foi invertida.

Tópicos Especiais – Estatística Aplicada a Engenharia e Ciências 7

8,2 km

7,5 km



METODOLOGIA

POLUENTES, 
INSTRUMENTOS E 

EQUIPAMENTO

REGIME DE 
MONITORAMENTO 

ÁREA DE ESTUDO

APRESENTAÇÃO OBJETIVO JUSTIFICATIVA METODOLOGIA RESULTADOS CONCLUSÃOTEMA

Tópicos Especiais – Estatística Aplicada a Engenharia e Ciências 8



❑ Box-plot: (a) Viagens e (b) Todos os dados coletados a cada 6s;

❑ Falta de dados;

❑ Para contornar isso, foi comparado as proporções de exposição a
poluição entre diferentes modos monitorados simultaneamente,
conforme mostrado na Tab. 2;

❑ Aqui uma proporção (média e mediana são mostradas) acima de 1
indica que a proporção do primeiro modo de transporte nomeado
foi maior que a do segundo nomeado;

❑ Além de algumas estatísticas descritivas adicionais, também são
apresentados valores para o teste de Wilcoxon.
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Fig. 4- Box-plot dos níveis médios de CO por modo (ônibus, carro, bicicleta 
on-off-road) para (a) Viagens (b) Todos os dados coletados a cada 6s.

❑ Comparação dos resultados com
outros estudos desenvolvidos em
outras cidades ao redor do mundo;

❑ Carros expostos a maiores níveis de
CO;

❑ Diferenças mais sutis foram
encontrados entre usuários de ônibus e
bicicleta.
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Fig. 5- Box-plot dos níveis médios de PM1 por modo (ônibus, carro, bicicleta 
on-off-road) para (a) Viagens (b) Todos os dados coletados a cada 6s.

❑ Comparação a exposição às concentrações
entre o observado para material particulado
(PM10) e o monóxido de carbono;

❑ Resultados inéditos em relação aos ciclistas
off-road;

❑ Comparações com outros estudos para
material particulado de 2,5 micromêtros);

❑ Os resultados na fração de tamanho PM1 são
mais consistentes com estudos anteriores.
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Fig. 6- Box-plot dos níveis médios de UFP por modo (ônibus, carro, bicicleta 
on-off-road) para (a) Viagens (b) Todos os dados coletados a cada 6s.

❑ Comparação com outros estudos;

❑ Exposição mais alta pelos passageiros
de ônibus, seguido pelo motorista e
depois pelos ciclistas;

❑ Ônibus e carros oferecem alguma
proteção contra exposições agudas
muito altas, mas pouca proteção a
exposições médias de longo prazo.



❑ Os resultados mostram que os
passageiros estão geralmente
expostos a níveis mais baixos de
CO do que em outras cidades,
mas estão expostos a níveis
semelhantes de PM1 e UFP;

❑ Frações maiores de partículas,
são indicadores fracos de
emissão de tráfego em estudos
que examinam a exposição ao
viajante;

❑ Os ocupantes de carro estão
expostos à pior qualidade do ar.
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